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cidades,  a  população  brasileira  adulta  apresenta  prevalência  de  excesso  de  peso  de  55,4%,  e

frequência de obesos de 20,3%.

E para a Síndrome Metabólica, de acordo com Oliveira et al.(2020), 38,4% da população

adulta  brasileira  possui  diagnóstico  de  SM,  sendo  41,8% do  sexo  feminino  e  34,6% do  sexo

masculino. Esses dados também aumentam com a idade, atingindo cerca de 66% a partir de 60

anos.  No  presente  estudo,  pode-se  verificar  que  apenas  13%  (n=82)  dos  militares  foram

enquadrados  no  diagnóstico  de  SM,  dos  quais  11%  (n=69)  e  2%  (n=13),  respectivamente,

apresentaram 3 e 4 critérios alterados, destacando-se os maiores valores relativos para o intervalo de

idade entre 51 a 60 anos, com 18,2% (n=16) para 3 critérios e 3,4% (n=3) para 4 critérios. E, em

relação  ao  sexo,  prevalência  para  o  sexo  masculino  com  13,6%  (n=62)  e  2,8%  (n=13),

respectivamente,  para  3  e  4  critérios;  contra  3,6% (n=7)  para  o  sexo  feminino  apenas  com 3

critérios, não sendo observada a presença de 4 critérios diagnósticos para SM em mulheres.

O  critério  diagnóstico  para  SM  mais  frequentemente  alterado  neste  estudo  foi  o

Triglicerídeos  (n=248, 38%), seguido do HDL-colesterol  (N=194, 30%), Glicose (n=191, 71%) e por

último a PA (n=128, 20%). Quanto a associação dos critérios, foi observado que o grupo  TRIG +

HDL + GLI foi o mais recorrente nos dois sexos e igual nos intervalos de 30 a 40 anos e 51 a 60

anos. Já entre o intervalo de 41 a 50 anos o grupo TRIG + GLI + PA foi o que teve maior número de

casos. E, em relação a presença dos quatro critérios,  TRIG + HDL + GLI + PA, foi maior entre o

sexo masculino na faixa de 41 a 50 anos.

A  partir  desses  achados  foi  confeccionado  um  instrumento  confiável  e  de  fácil

entendimento,  o  infográfico,  fundamentando-se  na  identificação  simples  dos  cuidados  para  a

prevenção da SM e as intervenções que poderão ser realizadas quando da observação de sinais e

sintomas que possam caracterizá-la ou das doenças a ela relacionada.

6. PRODUTO TECNOLÓGICO - INFOGRÁFICO

O infográfico foi montado em quatro páginas. Cada página traz uma breve e importante

informação  sobre  síndrome  metabólica  e  fatores  de  risco  associados,  fazendo  ligação  com os

resultados observados. A divulgação do infográfico ocorrerá no site do Hospital de Aeronáutica de

Belém para o amplo conhecimento deste instrumento ao público militar.



43

Figura 1: Infográfico – Folha A.
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Figura 2: Infográfico – Folha B.
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Figura 3: Infográfico – Folha C.
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Figura 4: Infográfico – Folha D.
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7. CONCLUSÃO

Na primeira etapa, este trabalho identificou a frequência da síndrome metabólica por sexo e

idade, em militares atendidos na Inspeção de Saúde do Hospital de Aeronáutica de Belém (HABE),

entre de julho de 2020 a junho de 2021. Na segunda etapa, foi realizada uma revisão da literatura

sobre síndrome metabólica (SM) e fatores de risco associados. E, na terceira etapa, tivemos êxito na

produção de  um infográfico sobre estratégias de prevenção da SM e fatores de risco associados,

promovendo  o esclarecimento das informações abordadas na tecnologia educacional em saúde de

forma mais simples e interessante, através de ilustrações visuais que atenderam as atualizações do

mundo virtual. 

A partir do conhecimento de que os critérios diagnósticos para SM foram encontrados neste

estudo, concluímos que as informações que contribuirão para o conhecimento dos militares sobre

SM estão relacionados ao cuidado que a população militar deve gerir em relação a hábitos de vida

mais saudáveis para a redução de peso, com prática regular de exercícios físicos e alimentação

equilibrada,  com  maior  ingestão  de  frutas,  hortaliças  e  leguminosas,  evitando-se  com  isso  o

acúmulo de gordura, principalmente abdominal, que é um preditor para o aparecimento da SM. 

De acordo com o I-DBSM (2004), além da redução expressiva da circunferência abdominal

e  a  gordura  visceral,  a  associação  da  atividade  física  e  alimentação  saudável,  reduz  a  pressão

arterial, diminui os níveis de triglicérides, aumento o HDL-colesterol; e, aumenta a sensibilidade à

insulina,  com  diminuição  dos  níveis  plasmáticos  de  glicose,  podendo  prevenir  e  retardar  o

aparecimento de diabetes tipo 2.

Com a divulgação do infográfico no site do HABE, será possível difundir os conhecimentos

sobre SM para ajudar na manutenção da saúde dos militares da Força Aérea Brasileira (FAB), bem

como a transformação dos mesmos em replicadores de saber.

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi alcançado com a construção de um infográfico

educativo como recurso tecnológico educacional em saúde para o esclarecimento da SM a uma

parcela da população conhecida pela necessidade de estar sempre hígida para o pronto atendimento

da defesa do País, que são os Militares das Forças Armadas.

Por  fim,  após  a  conclusão  deste  trabalho,  espera-se  propagar  o  uso  de  ferramentas

tecnológicas em saúde como o infográfico e, ainda, incentivar a realização de mais estudos voltados

para o tema da SM e outros envolvendo a atenção primária à saúde dentro da FAB.
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